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Suplemento Cultural

O Esplendor da Professora Glorinha
POESIAs

O legado de Maria da 
Glória Sá Rosa é imortal – 
pelos seus conhecimentos 
invejáveis, de um modo geral, 
mormente no campo da 
arte literária, na filosofia, na 
História, com a publicação de 
obras imperecíveis (...)”

O ESTRO INDOMÁVEL E A ARDENTE  
POESIA  DE WALESCA CASSUNDÉ PEDRAS PRECIOSAS

José do Couto Vieira Pontes – cofundador 
da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras

 
Maria da Glória Sá Rosa. Um nome que brilha 
sempre. Maria, mãe do Salvador, o Jesus das nor-
mas do amor e da caridade, e também da litera-
tura, bastando lembrar que o grande poeta da 
histórica Índia, Rabindranath Tagore, pergunta-
do a respeito do nome do maior poeta universal, 
não vacilou em responder: – É o poeta de Nazaré, 
Jesus Cristo. – E qual sua maior obra? – O Sermão 
da Montanha.

GLORIA –Atentemos para uma frase imortal: 
- GLORIA IN EXCELSIS DEO (Glória a Deus nas 
Alturas).

O legado de Maria da Glória Sá Rosa é tam-
bém imortal – pelos seus conhecimentos inve-
jáveis, de um modo geral, mormente no cam-
po da arte literária, na filosofia, na História, 
com a publicação de obras imperecíveis, mor-
mente no campo do ensaio literário, da ficção, 
da poesia e da crônica, vivendo e confirmando 
a expressão do grande escritor francês, André 
Malraus, para quem “A literatura é a honra da 
Humanidade”. Ao que acrescentou o notável 
escritor Ernest Hemingway: “Os escritores não 
são apenas intérpretes de seu tempo, são tes-
temunhas”.

Originária de Mombaça, no Ceará, veio pa-
ra Campo Grande ainda muito jovem, onde 
passou a exercer grandes atividades cultu-
rais e educacionais, fundando a Faculdade 
de Filosofia, Ciência e Letras. Enriqueceu as 
revistas e jornais locais com suas colabora-
ções literárias, bem como nas escolas, parti-
cipando de solenidades pátrias com suas ora-
ções, criando o teatro Universitário de Campo 
Grande, a Revista Estudos Universitários. 
Fundou a Aliança Francesa e o Cine Clube de 
Campo Grande.

 PÁSSARO ADORMECIDO

Para Anísio Antonio Moreira

Como é bom deparar-se no Universo
Com gente que se espelha ao Criador...
Cuja vida é um poema em santo verso
Rimado com bondade, fé e amor.
 
Viveste, Anísio, humildemente imerso
Na criança em que Deus te fez primor...
Se te foste, contigo ainda converso,
E ao som da viola inda ouço o teu louvor!

Morreu Cristo na cruz com dor e chagas,
“Mal de Chagas” ceifou-te deste mundo...
E eis que ambos voam juntos, de mãos dadas,

Fogueando eternas luzes na amplidão,
Provando que não para o amor fecundo,
Nem mesmo quando para o coração!

Geraldo Ramon Pereira	

Aborto

o que teria acontecido
de diferente com relação
a todos os acontecimentos
posteriores
                       se
naquele dia
ou teria sido noite
                     eu
em vez de virar ao lado
tivesse tomado o rumo da rua
em outra direção

naquele momento

teria sido
                        fragmento
de razão
ou falta de ação
dos futuros
que abortei

Henrique de Medeiros

 Profª Glorinha e o Poeta Manoel de 
Barros – Ícones da nossa Literatura-Arte, que ora 
brilham no céu da Eternidade

Foto: Arquivo da Academia

Rubenio Marcelo – poeta/escritor e advoga-
do, secretário-geral da ASL

Sem papos à míngua nem papas na língua, a co-
lega advogada Walesca Cassundé logo estrea-
rá na nossa literatura poética com ‘Confissões 
Essenciais’, obra esta que – acima de tudo – ex-
prime a mística de uma mulher livre, leve e solta, 
independente e intrépida, sem clausuras precon-
ceituais, e que, sem dificuldade, trafega de corpo 
e alma nas trilhas reais e imaginadas da sua inte-
rioridade. 

Honrado pelo convite para a tessitura do 
Prefácio do livro (que se encontra no prelo), eu 
pude constatar que Walesca alça voos voluptuo-
sos com despojada ave-palavra e, desviando-se de 
estereótipos e estigmatizações, arrebatando-se do 
cotidiano, rompendo os tais ‘limites socialmente 
postos’, suplantando modelos tradicionais, alcan-
ça as paragens azuis dos seus anseios e o clímax 
dos sentidos.

Derivando entre o poético e o dissertativo, às 
vezes despreocupada com os ideais estéticos, a lí-
rica de Walesca impregna de volúpia a linguagem, 
caracterizando a ousada imposição da voz femini-
na liberta das amarras da tradição e das carrancas 
dos mitos. No texto e na textura da sua poesia, o 
amor, a sensualidade e a sexualidade encontram-
se em plena harmonia, livres de paradigmas e, 
assim, proporcionam-lhe a inquestionável ilumi-
nação da sua espiritualidade e a plenitude da rea-
lização existencial.

Qual intensa experiência transcendental em 
sinergia espiritualizante, a dicção do seu estro 
funda-se nos desígnios da liberdade de expressão 
e na igualdade do ser mulher (e sua afirmação 
identitária) na sociedade contemporânea.

Num misto de utopia e realidade, Walesca 
Cassundé faz valer um eu-lírico afinado com 
aquele pensamento do poeta mexicano Octavio 
Paz: “a imaginação torna palpáveis os fantasmas 
do desejo”, e alcança o objetivo de suas subjetivi-
dades. Destarte, sem barreiras e sem tabus, ela ce-
lebra um erotismo que flui com natural proprie-
dade e que pulsa alheio à hierarquia falocêntrica 
(assume com autonomia a condição de desejante 
– a protagonista fêmea que tem o domínio expres-
so de suas volições) num ato intelectivo e deleito-
so. Na sua poesia, o ato erótico é também um fato 
heroico: timbra instintivamente a desmistificação 
do sexo, a necessária irreverência, a afirmação do 
autoconhecimento (autodescobrimento) na ex-
periência humana, o prazer descompromissado, a 
efetiva emancipação do eu-poético feminino.

Raquel Naveira  

Quando criança, aos domingos à noite, 
andávamos pela Rua 14 observando as 
lojas e as pessoas. Era o famoso footing. 
Parávamos em frente das joalherias antigas. 
Em bustos de marfim brilhavam os conjun-
tos de colares, brincos, pulseiras feitos de 
ouro, prata e pedras preciosas. O solitário 
de diamante fazia imaginar um pedido de 
casamento. As esmeraldas emitiam luzes 
verdes e perigosas. O colar de pérolas rolava 
como um molusco. Os rubis eram intensos, 
carvões acesos de paixão. As safiras, talis-
mãs celestes, refletiam uma energia calma e 
azul. Os topázios amarelos luziam como os 
olhos dos gatos e das corujas. Obras huma-
nas e divinas, pedras vivas que caminharam 
do opaco ao translúcido e faiscavam atrás 
do vidro, diante de nossos sentidos e de 
nossas almas.

O reino mineral é fascinante. A nova 
Jerusalém, visão apocalíptica do profeta 
João, é descrita como uma cidade de ouro, 
que tem muro de jaspe, fundamentos orna-
dos de pedras preciosas como safira, esme-
ralda, topázio, ametista, com doze portas de 
pérolas. Uma cidade que não necessitará de 
sol, nem de lua, porque a glória de Deus a 
iluminará. Um universo perfeito.

Em outra revelação, Lúcifer, a princípio 
um anjo, um querubim formoso, vivia nu-
ma espécie de Éden mineral, coberto de 
diamantes, turquesas, ônix e esmeraldas. 
Havia tambores e pífaros engastados em 
seu corpo dourado e musical. Andava no 
meio das pedras. Quando o interior desse 
ser se corrompeu em orgulho e violência, 
ele foi lançado fora do monte de Deus para 
o centro da Terra, onde as pedras preciosas 
estilhaçadas se misturaram ao pó das jazi-
das ocultas.

É na carnadura da terra que as pedras cin-
tilam. Os homens saem à sua procura, eter-
nos caçadores de esmeraldas. Lembro-me 
de Minas Gerais, de sua topografia de picos 
altos; da formação de seu povo miscigenan-
do índios, portugueses e negros na sanha 
da extração do ouro e das pedras; dos ban-
deirantes se embrenhando nas florestas; do 
surgimento da populosa Vila Rica; da Coroa 
Portuguesa controlando com rigor os im-
postos abusivos; da Inconfidência Mineira, 
com a elite   intelectual conjecturando um 

plano de criar uma república independente. 
Mas quem colocou tudo isso em versos in-
superáveis foi Cecília Meireles no seu épico 
Romanceiro da Inconfidência. A poeta ex-
pôs o drama das mil bateias rodando sobre 
os córregos escuros, de onde vinha o ouro 
para se tornar “pó, folha, barra, prestígio, po-
der, engenho”. O ouro alastrando sinistras 
realidades. Os escravos morrendo de febre e 
fome sobre a riqueza da terra. Os ladrões, os 
contrabandistas, as famílias disputando pri-
vilégios, o ódio, a cobiça, a inveja, as galerias 
desabando, sepultando homens, as intrigas, 
os fantasmas nas esquinas pedindo ouro e 
pedras preciosas, os punhos presos por al-
gemas de ferro. Numa passagem, ela nos 
mostra o faustoso rei Dom João V vestido de 
veludo, seda, brocados com rubis lapidados. 
E também o alferes Tiradentes segurava com 
força na mão, no momento em que foi deti-
do em seu quarto entre a parede e a cama, 
uma pedra crisólita fria, que tinha dentro um 
sol fechado. Talvez nem fosse uma crisólita, 
pois as pedras enganam, mas parecia um 
diamante bruto. A luz da pedra batia no ros-
to do mártir.

Tomás Antônio Gonzaga, poeta inconfi-
dente, autor da obra Marília de Dirceu, es-
creveu no cárcere suas memórias. Confessou 
à sua musa Marília que ela não veria os ca-
tivos tirarem o cascalho dos rios caudalosos 
ou das serras minadas. Não veria separar da 
grossa areia os granetes de ouro. Estavam 
terminados para sempre o seu relaciona-
mento amoroso, o noivado, o sonho de for-
mar com ela um lar.

 Na década de 80, tivemos uma corrida 
de ouro moderna: Serra Pelada, no Pará, o 
maior garimpo a céu aberto do mundo, de 
onde foram extraídas toneladas de ouro. 
Hoje, a cava é um lago misterioso, em que 
borbulham ainda ouro e metais pesados. O 
filme Serra Pelada, de Heitor Dhalia, é sobre 
a ganância, a crueldade. É também sobre 
amizade e valores que nunca deveriam ser 
rompidos.

Olhávamos as joias nas vitrines das lojas 
do meu passado. Não havia guardas, segu-
ranças, câmeras, vigias armados. Havia ape-
nas devaneios, fantasias de príncipes, prin-
cesas, odaliscas e sultões. Uma vontade no 
peito de apalpar aquelas pedras e sentir, ao 
mesmo tempo, a umidade e o fogo de suas 
entranhas.

Participou intensamente, com seu talento e 
experiência na área cultural, da fundação da 
Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, ao lado 
de Ulisses Serra, Germano Barro de Sousa e do 
autor destas linhas de saudade.

Analisou, em primorosas produções literárias, a 
obra de nosso grande escritor Guimarães Rosa, de 
quem sempre foi Grande Admiradora, dotado de 
nome idêntico ao seu – Rosa.

Em são Salvador da Bahia, em agosto de 1980, 
participou do primeiro Encontro sobre Proteção 
ao Patrimônio Cultural, em que abordou o im-
portante tema: Projeto de levantamento do 
Patrimônio Histórico de Mato Grosso do Sul, co-
mo identificação do homem sul-mato-grossense.

Maria da Glória Sá Rosa será sempre lembrada 
como incansável guerreira da cultura. Sua ima-
gem viverá eternamente no coração de todos que 
a conheceram, desfrutando de um incomparável 
convívio social, espiritual e cultural.

Nossa homenagem se estende também ao seu 
dedicado e saudoso esposo, José Ferreira Rosa, 
ativo e empreendedor, e aos queridos filhos José 
Carlos, José Boa ventura, Luis Fernando e Eva 
Regina, bem como aos netos André, Amando, 

Paloma, Luis Henrique, Maria Rita, Gabriel e 
Maria Thereza.

MARIA DA GLÓRIA SÁ ROSA. Seu nome 
estará sempre gravado em nossos corações. 
Sua obra não perecerá jamais, tão repleta 
de grandezas foi construída. MEMENTOTE 
MAIORES VESTRORUM proclamavam os 
sábios gigantes da nação romana. Sim, lem-
bremo-nos de nossos antepassados. É certo, 
como olvidar o nome de Maria da Glória Sá 
Rosa, se ela estará sempre presente em todos 
os feitos e eventos superiores de nossa comu-
nidade, mormente de nossa cultura, enrique-
cendo sempre a nossa terra com ouro de seus 
méritos, de seu comportamento familiar e so-
cial, de tal modo que sua herança é e sempre 
será eterna.

Não nos esqueceremos jamais de Maria 
da Glória Sá Rosa. Foi por isso que Deus gra-
vou seu nome, Glória, em sua preciosa e sábia 
identidade.

POEMINHA A UM DOS FILHOS ALADOS DE 
AFRODITE*

 (para Walesca Cassundé)

Enquanto a ponta dos esmeros
de estéreis tipos
e os berros e estereótipos
de incertos meros heróis
[de plantão e de aparências]
apontam erros de eros,
brota
na planura 
uma plântula 
num jogo sem jugo
de uma livre semente...
dela
alça voo a ave-palavra
[de plumagem furta-fogo]
rumo às paragens azuis dos sentidos...
– semente genuína, 
   o ato erótico
   genuinamente
   é fato heroico,
   não mente!

(*Rubenio Marcelo)

Outrossim, em certos momentos de suas 
‘Confissões Essenciais’, encontramos a nossa po-
eta ancorada em alguns versos imbuídos de mei-
guice feminil – afinal de contas, a etimologia da 
palavra “erótico” mostra-nos a relação direta com 
Eros, o deus grego do amor. Entanto sua missão é 
sem submissão, seu jogo é sem jugo, sua voz ja-
mais subjugada, sua quintessência sempre inova-
dora e determinada – sem subterfúgios e livre de 
culpa, prefere virar a mesa a virar a mesma. 

Fecundando o sal e o cio da palavra, a poesia 
de Walesca Cassundé alcança o céu e faz-se sol a 
céu aberto, aquecendo cenários que (licitamente) 
transgridem castos padrões e jamais aquiescendo 
aos preceitos das falsas pudicícias. Ademais, a sua 
verve tece angústias e conflitos, dádivas e dúvidas, 
alegrias e elegias, fantasmas da solitude, saudades 
e reminiscências, enfim ‘abriga uma profusão de 
sentimentos’, todos sintetizados em olhares da vi-
da moderna. 

Encerro, enfatizando o vate Octavio Paz: “a rela-
ção entre erotismo e poesia é tal que pode dizer-se 
que o primeiro é uma poética corporal e que a se-
gunda é uma erótica verbal (...) o erotismo é sexu-
alidade transfigurada: metáfora”.  Destarte – além 
das boas-vindas à nova autora – deixo aqui este 
meu poema a seguir:


